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Nome da disciplina obrigatória: Correntes da Crítica Literária – Literatura, ecologia e tecnologia na 
era do antropoceno 

Nome do Professor: Fábio Roberto Lucas                      Semestre: 2º/2023 

Dia e horário da disciplina: 3ª. feira – 12h45 às 15h45 

Linha de pesquisa: Crítica Literária: tradição e novas perspectivas estético-culturais 
 

Ementa: Poeticamente, quem habita? Antropoceno e literatura. Ficção científica, fantasia e imaginários 
da distopia. A ecologia da enunciação literária e a dicotomia do especificamente literário e da literatura 
em campo expandido e inespecífico. A crítica entre humanismo cosmopolita e cosmopolíticas 
transespecíficas. Poema, sema e matema: termodinâmica da cognição na literatura e na inteligência 
artificial. Revendo o bárbaro tecnizado de Oswald de Andrade e descolonizando autores europeus: a 
técnica e a descolonização da técnica, da escrita às redes sociais. Literatura e ecologia decolonial: alianças 
e tensões entre cosmovisões ameríndias e afrodiaspóricas. Literatura infantil e ecologia: aberturas e 
estigmas sobre a criação literária ameríndia e uma conversa com as novas gerações sobre o mundo que 
elas encontrarão.  Arte e entropia: dilemas da ecocrítica – ou: repensar os conceitos de cosmopolítica e de 
cosmotécnica desde a literatura. 
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